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1 – APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

 

A apresentação do Projeto Político Pedagógico não atende apenas aos aspectos 

formais e legais, mas contextualiza o curso na sua evolução histórica até a era 

contemporânea e destaca sua importância  no desenvolvimento da sociedade. 

O desenvolvimento verificado na sociedade nas últimas décadas e, 

consequentemente de mudanças, foi desencadeado pela globalização da economia, tendo 

acesso facilitado à novas tecnologias, pesquisas e novos mercados, tanto consumidor 

quanto fornecedor. Esse desenvolvimento não teve impacto apenas nas questões 

econômicas e financeiras, mas também nas questões sociais. Dessa forma, garantir a 

competitividade, em toda sua amplitude, tornou-se o objetivo primeiro para pessoas e 

empresas garantir espaço na sociedade e no mercado. 

Segundo Lopes de Sá (1997, p. 15) “a contabilidade nasceu com a civilização e 

jamais deixará de existir em decorrência dela; talvez, por isso, seus progressos quase 

sempre tenham coincidido com aqueles que caracterizam os da própria evolução do ser 

humano”. 

Analisando a relação da contabilidade com o crescimento e desenvolvimento das 

civilizações pode-se afirmar que a contabilidade como ciência social que é desempenha 

um papel importante e fundamental, e principalmente de garantia dessa evolução social. 

Isso pode ser extraído do próprio conceito de contabilidade que é o de levantar dados e 

eventos econômicos, organizá-los, registrá-los e demonstrá-los de tal forma que sirvam de 

base para avaliar os resultados e tomar decisões acerca dos objetivos da entidade. Nesse 

sentido, a contabilidade é indispensável para o processo de planejamento, avaliação dos 

resultados e, consequentemente, do desenvolvimento das entidades e da sociedade.    

Há aproximadamente um século o objeto de estudo da contabilidade é o 

patrimônio, e segundo Lopes de Sá (1997, p.180) “a Contabilidade tem como objeto a 

riqueza a serviço da eficácia”.  Assim a contabilidade preocupa-se em como avaliar o 

patrimônio e qual a sua melhor forma de aplicação ou utilização buscando a maior 

eficácia possível, ou seja, os resultados positivos, ou o sucesso, ou ainda, a realização dos 

objetivos das entidades que podem ser tanto econômicos e financeiros quanto sociais.  

Nesse contexto, as empresas e entidades, independentemente do porte e ramo de 

atividade, passaram a adotar novos modelos de gestão, vigiados e adequados à tendência 

dos cenários econômicos, destacando-se a necessidade de tomar decisões adequadas. A 
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contabilidade desempenha um papel importantíssimo de dar confiabilidade as entidades 

nesse cenário competitivo gerando informações para o processo de tomada de decisões 

econômicas e financeiras, tanto estratégicas quanto operacionais.    

As informações devem ser geradas em tempo real para que as decisões sejam 

tomadas com precisão e em tempo hábil para sua eficácia. Assim a agilidade da atividade 

gerencial é imprescindível para as empresas competirem e crescerem no atual cenário 

sócio econômico, afetado pelas constantes mutações. 

A competitividade, meio de sobrevivência e garantia de futuro das entidades, é 

determinada pela diminuição do grau de risco e de um retorno maior, em termos de lucros 

no período ou da valorização do empreendimento. Para ser competitivo, é necessário ter, a 

qualquer momento, um banco de dados de todas as informações acerca da entidade e do 

ambiente em que está inserida. A contabilidade configura-se como uma das mais 

importantes fontes de informações que a empresa dispõe.  Assim, o bacharel em Ciências 

Contábeis é o profissional mais habilitado para atuar no processo de gestão e controle do 

patrimônio das entidades, através do planejamento estratégico, operacional, controle das 

operações e gerenciamento de custos e receitas em todos os níveis do processo 

administrativo e operacional. Desta forma, a contabilidade não é apenas um procedimento 

meramente legal, mas um instrumento chave para tomar decisões com maior grau de 

segurança.  

As informações geradas pelo sistema contábil refletem a real situação econômico-

financeira das entidades, e são consideradas ideais e fidedignas para o processo de tomada 

de decisões e, conseqüentemente a eficácia do empreendimento. Por outro lado, a 

ausência das informações contábeis induz a proliferação de informações paralelas não 

sistematizadas e de alto risco tanto para a própria entidade quanto para investidores e, 

conseqüentemente, com reflexos para a sociedade.  

O Projeto Político Pedagógico do Curso de Ciências Contábeis da UFG tem a 

finalidade de dar subsídios na formação bacharéis em Ciências Contábeis capacitados 

para atuarem nos mais diversos segmentos do mercado e da sociedade, com ética, 

profissionalismo e, sobremaneira com visão sistêmica, reflexiva e crítica quanto ao futuro 

da sociedade, focando o desenvolvimento e crescimento social de forma humana e, 

inserido no processo de valorização dos meios indispensáveis de sobrevivência e bem 

estar, ou seja, os recursos produtivos. A responsabilidade social do profissional em 
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Ciências Contábeis deve ser tão importante quanto à busca da eficiência e eficácia 

operacional ou sucesso da entidade, medido pelos lucros ou valorização da entidade.   

 

 

2 – EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

O estado de Goiás carece de cursos na área de Ciências Sociais Aplicadas, 

particularmente, do Curso de Ciências Contábeis, nas Instituições Federais de Ensino 

Superior. O centro econômico, político e financeiro do estado, a cidade de Goiânia, com 

mais de um milhão e seiscentos mil habitantes, considerada a região metropolitana, tem 

oferta de Cursos de Ciências Contábeis apenas nas Instituições de Ensino Superior 

Privadas. Por outro lado, 1“A Universidade Federal de Goiás tem como missão gerar, 

sistematizar e socializar o conhecimento e o saber, formando profissionais e indivíduos 

capazes de promover a transformação e o desenvolvimento da sociedade”. A 

Universidade Federal de Goiás (UFG) é uma instituição pública de ensino superior criada 

pela Lei n.º 3834C de l4 de dezembro de 1960. Nesse período, a transformação e o 

desenvolvimento da sociedade de Goiás é notório, principalmente a partir da década de 

1990 com a internacionalização dos mercados e a valorização de diversos ramos de 

atividade, como o agronegócio, farmacêutico, mineração, turismo, confecções e 

informática, entre outros. Para a UFG estar engajada nesse processo, contribuindo de 

forma efetiva, para o desenvolvimento do estado de Goiás e proporcionar uma expectativa 

de vida melhor para a sociedade é preciso formar profissionais qualificados para controlar 

o patrimônio das entidades, gerar informações criando valor a essas entidades através do 

processo de tomada de decisões, e desta forma, proporcionar condições de suporte para o 

desenvolvimento do Estado. Assim, a importância do oferecimento do Curso de Ciências 

Contábeis pela UFG é indiscutível.  

O bacharel em Ciências Contábeis atua em diversas áreas de atividade e 

segmentos da sociedade. Assim, sem a formação de profissionais, trabalhos e pesquisas na 

área contábil não é possível garantir a tendência de desenvolvimento e progresso de uma 

sociedade como um todo. Os primórdios da História da Contabilidade evidenciam esse 

preceito importante da Ciência Contábil. 

Atualmente o estado de Goiás ostenta uma posição de destaque no cenário 

nacional, com a crescente participação da composição do PIB, principalmente na 

                                                 
1 Extraído do home page da UFG. 
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atividade do agronegócio, notoriamente no Sudoeste do Estado.  Na cidade de Anápolis 

está instalado o maior pólo farmoquímico do país. Goiás tem se destacado também na 

atividade de mineração, confecções e medicina especializada. Um outro setor em franca 

expansão é o hoteleiro, impulsionado pela atividade de turismo (cidades históricas, águas 

termais, ecológico e rural, etc) e centro de convenções.  

Nesse contexto é mister atuar e oferecer condições de formação de profissionais 

e pesquisas num dos pilares de sustentação e propulsão do desenvolvimento do estado de 

Goiás. E a UFG, de preceitos genuinamente públicos, carece da responsabilidade em 

oferecer a sociedade do estado de Goiás o ensino em Ciências Contábeis de qualidade.    

 

3 – OBJETIVOS 

3.1 −−−− Objetivos Gerais 

O Curso de Ciências Contábeis da UFG tem por objetivo formar profissionais 

para atuar nas empresas privadas e entidades públicas, com habilidade e postura gerencial, 

contribuindo para o processo de tomada de decisões com maior grau de acerto e 

conseqüente criação de valor para a entidade.  

O bacharel em Ciências Contábeis também tem formação para atuar nas 

seguintes áreas: 

- Auditoria interna e externa; 

- Análise de custos e formação de preços de venda; 

- Análise das demonstrações financeiras; 

- Avaliação econômico-financeira de empresas; 

- Consultoria e planejamento contábil-tributário; 

- Contabilidade de empresas comerciais, industriais e de serviços; 

- Contabilidade de órgãos governamentais; 

- Contabilidade de tributos: impostos de renda e outros; 

- Gerenciamento de custos; 

- Contabilidade e gestão do agronegócio; 

- Contabilidade fiscal; 

- Controladoria; 
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- Perícia judicial e extrajudicial.  

O estudo da Contabilidade é abordado como um sistema de informações à 

disposição dos usuários da informação contábil, que permite a avaliação patrimonial e a 

mensuração dos resultados econômicos e financeiros auferidos no período.  

A formação do profissional é garantida por meio do desenvolvimento de 

conteúdos programáticos que propiciam uma formação tanto humanística quanto teórica e 

técnica. 

A proposta do Curso de Ciências Contábeis da UFG apresenta os seguintes eixos 

temáticos: 

a) Contabilidade para tomada de decisões; 

b) Contabilidade Financeira; 

c) Auditoria e Perícia Contábil; 

f) Teoria da Contabilidade; 

 

O eixo temático da Contabilidade para a Tomada de Decisões é composto pelas 

disciplinas de contabilidade de custos, análise de custos e controladoria. 

O eixo temático da Contabilidade Financeira é composto das disciplinas 

introdutórias e intermediárias de contabilidade, análise das demonstrações contábeis, 

administração financeira e contabilidade avançada. 

O eixo temático de Auditoria e Perícia Contábil é composto pelas disciplinas de 

auditoria e perícia contábil. 

O eixo temático da Contabilidade é composto pelas disciplinas de história da 

contabilidade, teoria da contabilidade e contabilidade internacional. Essa área de 

conhecimento é balizadora na formação dos profissionais do Curso de Ciências Contábeis 

da UFG,  pois busca desenvolver o conhecimento voltado para a pesquisa e exploração  

teórica. 

Outras disciplinas são complementares e fundamentais para o embasamento desses 

eixos temáticos como as disciplinas de direito, legislação trabalhista e tributária, 

matemática, estatística, matemática financeira, economia, administração e atuarial.  
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3.2 −−−− Objetivos Específicos 

a) enfatizar o uso adequado da linguagem e da terminologia próprias da ciência 

contábil; 

b) desenvolver uma visão sistêmica e interdisciplinar da atividade contábil; 

c) capacitar o acadêmico à prática da profissão nos diversos campos de atuação da 

contabilidade; 

d) proporcionar estratégias e habilidades no manejo das informações empresariais 

como instrumento a ser utilizado no processo de gestão e tomada de decisões.  

 

4 – PRINCÍPIOS NORTEADORES PARA A FORMAÇÃO DO PROFISSIONAL 

4.1 – A prática profissional 

O bacharel em Ciências Contábeis tem sua profissão regulamentada pelo 

Decreto-lei nº 9295/45 e suas atribuições definidas pela Resolução nº 560/63 do Conselho 

Federal de Contabilidade. 

A atuação do profissional pode dar-se nas seguintes condições: profissional 

autônomo; sócio de empresa ou escritório prestador de serviços técnicos de contabilidade, 

auditoria e consultorias; funcionário responsável pelas áreas de contabilidade, auditoria 

interna, controladoria e orçamento financeiro, consultoria fiscal-tributária, custos e 

planejamento gerencial e análise das demonstrações contábeis de entidades públicas ou 

particulares. 

 O contador pode atuar, também, no assessoramento tributário-fiscal à pessoas 

físicas, em perícias contábeis judiciais ou extrajudiciais, em avaliações de bens 

patrimoniais, em casos de constituição, incorporação, cisão, fusão ou liquidação de 

empresas e no magistério superior. 

 

4.2 – A formação técnica 

O Curso de Ciências Contábeis tem como objetivos específicos propiciar ao 

aluno sólidos conhecimentos em contabilidade nas suas diversas especificações, tais 

como: teoria e pesquisa contábil, contabilidade comercial, industrial, agronindustrial, e 

pública; auditoria e análise contábil; controle e tomada de decisões. Conhecimentos estes, 

atualizados e adequados às evoluções do mundo moderno dos negócios. 
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Necessária também é a formação do aluno nas áreas mais diretamente relacionadas 

com a empresa, ora enunciadas: o Direito, em seus ramos público e privado, tributário, 

trabalhista e com relação à legislação atualizada; a Economia, em seus estudos 

introdutórios, micro e macroeconômicos; a Administração, em seus estudos de teoria 

geral, organizacional, mercadológica e financeira. 

Sendo a Contabilidade um ramo das Ciências Sociais Aplicadas, torna-se 

necessária uma fundamentação humanística através de estudos de Sociologia, Filosofia, 

História e Economia, por meio dos quais o aluno consiga compreender a importância da 

Contabilidade, sua evolução e interação com a sociedade no contexto do mundo moderno. 

É indispensável ao aluno do Curso de Ciências Contábeis uma capacidade rápida 

de cálculo, visto, que na avaliação e mensuração do patrimônio, é uma qualificação 

necessária para que tenha condições de apresentar resultados corretos e adequados às 

necessidades empresariais, assim como o entendimento e formação básica de informática. 

Além disso, é imprescindível ao profissional desta área conhecer de maneira profunda o 

uso da língua portuguesa, dando-lhe condições de elaborar textos bem redigidos, que 

sejam claros quanto às informações contábeis transmitidas aos diversos usuários. 

 

4.3 – Articulação entre teoria/prática 

A estrutura curricular do Curso de Ciências Contábeis da UFG procura contemplar 

os fundamentos científicos e históricos do conhecimento da contabilidade com a execução 

prática nos diversos segmentos de atividade que o bacharel em Ciências Contábeis pode 

atuar.  

 

4.4 – A interdisciplinaridade 

O Curso de Ciências Contábeis da UFG tem a preocupação que os conteúdos 

oferecidos estejam perfeitamente afinados com as necessidades da profissão de bacharel 

em Ciências Contábeis, não somente os pertinentes as áreas de interesse ou fim do Curso, 

como também, abordagens indiretamente relacionadas como das áreas econômica, 

administrativas e, também das humanas.  

Abordagens extracurriculares são importantes para enfocar temas emergentes e 

relevantes como globalização, responsabilidade social, ética e meio ambiente, 

despertando uma postura crítica e uma visão sistêmica do desenvolvimento ou 

transformação da sociedade tanto nos aspectos econômicos quanto sociais e culturais. 



 10

4.5 – A formação ética e a função social do profissional 

A UFG, especificamente no Curso de Ciências Contábeis, objetiva qualificar 

profissionais com habilidades e competências para desempenhar suas atividades com 

responsabilidade, ética e proficiência que lhe são atribuídas pela legislação.  

Para tanto, não basta apenas o desenvolvimento de atributos na formação do 

profissional da área contábil ou de atuação, mas também conteúdos e ações que 

contribuam para a formação de profissionais qualificados, com postura responsável, e 

comprometidos com o interesse e necessidades sociais. 

As abordagens extracurriculares são consideradas importantes, principalmente 

quando aborda-se temas emergentes, como globalização, responsabilidade social, ética e 

meio ambiente, de forma a desenvolver uma visão crítica, conseqüente e afinada com as 

preocupações básicas do momento atual no Brasil e no mundo.  

 

 

5 – EXPECTATIVA DA FORMAÇÃO DO PROFISSIONAL 

A formação  do profissional em Ciências Contábeis, quanto ao perfil e 

habilidades,  está definida pelas Diretrizes Curriculares Nacionais. 

 

5.1 – Perfil do egresso 

Atualmente o mercado brasileiro em contrapartida as inúmeras oportunidades que 

oferece ao Bacharel em Ciências Contábeis, requer um alto grau de qualificação, no 

sentido de gerar informações atualizadas e eficientes para o processo de tomada de 

decisões. Essas informações não mais se limitam ao mero produto dos registros contábeis, 

mas requerem análises detalhadas das necessidades do processo gerencial, levando assim 

o profissional de contabilidade a comprometer-se e participar definitivamente com esse 

processo.  

O curso de graduação em Ciências Contábeis deve contemplar um perfil 

profissional de seus egressos que revele a responsabilidade social, senso ético, atuação 

técnica instrumental e teórico-científica, articulada com outros ramos do saber e, portanto, 

com outros profissionais, evidenciando o domínio de habilidades e competências inter e 

multidisciplinares. 
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5.2 – Habilidade do egresso 

Quanto às competências e habilidades, os bacharéis em Ciências Contabilistas 

deverão ser capazes de: 

a)  utilizar adequadamente a terminologia e a linguagem próprias das Ciências Contábeis 

e Atuariais; 

b)  demonstrar uma visão sistêmica e interdisciplinar da atividade contábil; 

c)  elaborar pareceres e relatórios que contribuam para o desempenho eficiente e eficaz 

dos seus usuários, quaisquer que sejam os modelos organizacionais; 

d)  aplicar adequadamente a legislação inerente às funções contábeis; 

e) desenvolver, com motivação e através de permanente articulação, a liderança entre 

equipes multidisciplinares para a captação de insumos necessários aos controles técnicos, 

à geração e disseminação de informações contábeis, com reconhecido nível de precisão; 

f)  exercer suas funções com expressivo domínio das funções contábeis e atuariais que 

viabilizem aos agentes econômicos e aos administradores de qualquer segmento produtivo 

ou institucional o pleno cumprimento da sua responsabilidade quanto ao gerenciamento, 

aos controles e à prestação de contas da sua gestão perante à sociedade, gerando também 

informações para a tomada de decisão, organização de atitudes e construção de valores 

orientados para a cidadania; 

g)  desenvolver, analisar e implantar sistemas de informação contábil e de controle 

gerencial; 

h)  exercer com ética e proficiência as atribuições e prerrogativas que lhe são prescritas 

através da legislação específica, revelando domínios adequados aos diferentes modelos 

organizacionais. 

i) capacidade para analisar o desempenho das organizações, detectar problemas e propor 

soluções para a tomada de decisões; 

j) conhecimento do mercado das empresas em que atua; 

k) capacidade de ter iniciativa, criatividade e reflexão crítica; 

 

 

6 – PRÁTICA CONTÁBIL, ESTÁGIO E MONOGRAFIA  

6.1 – gestão da prática 

A estrutura curricular do curso permitirá que o acadêmico nos primeiros semestres 

tenha uma forte concentração de disciplinas na área de formação humana, legislação 
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pertinente e de desenvolvimento do raciocínio lógico, bem como de conhecimento do 

ambiente onde poderá atuar e da fundamentação da Ciência Contábil. A partir do quarto 

semestre, a estrutura curricular do curso contemplará disciplinas específicas, como 

auditoria e perícia contábil, controladoria e análise de custos, contabilidade 

governamental, análise e avaliação de empresas e, contabilidade e planejamento 

tributário. Desta forma, o acadêmico poderá direcionar a realização do estágio para a área 

de interesse criando melhores condições para sua inserção no mercado de trabalho. 

 

6.2 – Gestão do estágio 

A disciplina de Prática e Estágio Contábil será dividida em três módulos:  

a) Legislação empresarial, legislação e prática trabalhista e, processo de 

abertura de empresas;   

b) Planejamento de investimento e operacional de uma empresa, legislação 

escrituração fiscal;  

c) Contabilidade fiscal, elaboração das demonstrações financeiras, análise 

econômico-financeira e auditoria.  

 

O aluno poderá optar por realizar a disciplina Prática e Estágio Contábil em 

empresas do ramo de atividade de sua área de interesse, sob a orientação de um professor, 

e  desde que a empresa ou entidade onde o estágio será realizado tenha convênio com  a 

UFG, conforme as normas estabelecidas no Regulamento de Estágio. 

A avaliação da disciplina será realizada pelo professor da disciplina, ou professor 

orientador, que acompanhará o desenvolvimento e desempenho do acadêmico conforme 

disposto no Regulamento de Estágio.  

 

6.3 – Trabalho de Conclusão de Curso 

O Trabalho de Conclusão de Curso será desenvolvido através de uma monografia 

com o objetivo de desenvolver pesquisas na área contábil conforme o interesse do aluno. 

A disciplina Trabalho Conclusão de Curso será oferecida de acordo com a seguinte 

normatização: 

I. A disciplina Trabalho Conclusão de Curso (TCC)   será dividida 
em TCC I e TCC II, com uma carga horária de 32 horas cada.  

II. Em TCC I será desenvolvido um projeto de pesquisa sob a 
orientação de um professor.  
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III. Em TCC II o aluno desenvolverá a pesquisa sob a orientação de 
um professor.  

IV. Para se matricular na disciplina TCC I o aluno deverá apresentar 
um tema de pesquisa com o aceite de um professor orientador. 

V. Para se matricular na disciplina TCC II o aluno deverá ter 
aprovação do projeto de pesquisa desenvolvido  em TCC I. 

VI. O professor escolhido para orientação do TCC poderá ser do 
Curso de Ciências Contábeis ou de qualquer outro Curso da 
Universidade Federal de Goiás. 

VII. A disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) terá 
turmas de no máximo três alunos.  

VIII. A defesa do projeto de pesquisa (TCC I) e da monografia (TCC 
II) deverá se realizar em sessão pública, nas dependências do 
Curso, na última quinzena do semestre letivo. 

IX. A defesa do TCC I e do TCC II será feita perante uma banca 
avaliadora constituída por três docentes, sendo dois docentes em 
atividade na Universidade Federal de Goiás indicados pelo 
Coordenador do Curso de Ciências Contábeis e o professor 
orientador, que presidirá a banca. 

X. Cada avaliador deverá receber uma cópia da monografia com 
antecedência mínima de dez dias da data da defesa. 

XI. A aprovação nas disciplinas Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC I e TCC II) obedecerá ao disposto no artigo 23 do 
Regulamento Geral dos Cursos de Graduação da UFG. A nota da 
disciplina será a média das notas dos componentes da banca 
examinadora.  

XII. A conclusão da disciplina TCC I está condicionada a aprovação 
do projeto de pesquisa pela banca avaliadora. A conclusão da 
disciplina TCC II está condicionada à entrega da monografia à 
Coordenadoria do Curso contendo as correções sugeridas 
devidamente aprovada e assinada pela banca examinadora. 

XIII. Não caberá recurso a decisão da banca, devendo o aluno 
reprovado matricular-se novamente na disciplina. 

XIV. O Coordenador do Curso de Ciências Contábeis será o 
responsável pela coordenação dos trabalhos, assim como pelo 
envio dos conceitos de cada monografia ao Departamento de 
Assuntos Acadêmicos. 

XV. A presença de alunos na sessão de defesa da monografia (TCC II) 
poderá ser computada como atividade complementar, conforme 
normatização. 
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7 – AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A avaliação da aprendizagem será realizada de forma permanente com o 

acompanhamento do acadêmico através do envolvimento nos debates e discussões, 

avaliações, trabalhos, seminários, pesquisas e artigos científicos em conformidade com o 

artigo 22, seção IV da Resolução – CONSUNI  no 06/2002. 

 

8 – ESTRUTURA CURRICULAR 

A estrutura curricular do Curso de Ciências Contábeis da UFG atende ao 

Regulamento Geral dos Cursos de Graduação/UFG, resolução CONSUNI nº 06/2002, E 

as Diretrizes Curriculares Nacionais, conforme: a Resolução CNE/CES 06/2004 de 

10/03/2004; a Resolução CNE/CES nº 10, de 16 de dezembro de 2004; a Resolução 

CNE/CES 329/2004 de 11/11/2004 que institui a carga horária mínima do Curso; Parecer 

CNE/CES nº 289, de 6/11/2003; Parecer CNE/CES  nº 269, de 16/09/2004; Lei nº 

9.394/96 (LDB).  

O Curso contempla conteúdo de  formação teórica/científica, histórica e prática, 

integralizado em 3.000 (três mil) horas. Nos primeiros semestres do curso a matriz 

curricular contempla disciplinas de formação humanística, de formação e fundamentação 

nas áreas do direito, administração, economia, matemática e estatística e, a formação 

histórica e teórica da contabilidade. Nessa primeira etapa o acadêmico tem a oportunidade 

de desenvolver a capacidade de análise, reflexão e interpretação, o raciocínio lógico e a 

fundamentação teórica. Nos semestres intermediários do curso o acadêmico tem a 

oportunidade de desenvolver  o conhecimento dentro dos eixos temáticos propostos, como 

também, direcionar os estudos para áreas de atuação específicas. Ainda, nessa fase do 

curso, com a disciplina Metodologia da Pesquisa oferecida no terceiro semestre, o 

acadêmico começa a desenvolver trabalhos e pesquisas científicas na área contábil.  Nos 

últimos semestres do curso o acadêmico tem contato com a aplicação do aprendizado na 

prática, principalmente com a disciplina ‘Prática e Estágio Contábil’. 

    A Matriz Curricular e o Ementário das Disciplinas são apresentados  a seguir: 
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 8.1 – Matriz curricular 

N° Disciplina Pré-requisito Unidade Créditos 
Carga Horária 

Núcleo Natureza 
T P Total 

1 Contabilidade Introdutória I  EA 04 64  64 NC OBR 
2 Fundamentos em Economia I  EA 04 64  64 NC OBR 
3 História do Pensamento Contábil  EA 04 64  64 NE OBR 

4 
Instituições do Direito Público e 

Privado 
 

FD 
04 64  64 NC OBR 

5 Matemática I  IME 04 64  64 NC OBR 
6 Sociologia  FCHF 04 64  64 NC OBR 

7 Contabilidade Introdutória II 
Contabilidade 
Introdutória I 

EA 
04 54 10 64 NC OBR 

8 Direito Empresarial  FD 04 64  64 NC OBR 
9 Fundamentos em Administração  EA 04 64  64 NC OBR 

10 Fundamentos em Economia II 
Fundamentos em 

Economia I 
EA 

04 64  64 NC OBR 

11 Matemática II Matemática I IME 04 64  64 NC OBR 
12 Metodologia da Pesquisa  FCHF 04 64  64 NC OBR 

13 Contabilidade de Custos 
Contabilidade 
Introdutória II 

EA 
04 54 10 64 NE OBR 

14 Contabilidade Intermediária 
Contabilidade 
Introdutória II 

EA 
04 44 20 64 NE OBR 

15 Economia Brasileira  EA 04 64  64 NC OBR 
16 Estatística I  IME 04 64  64 NC OBR 

17 
Direito Trabalhista e 

Previdenciário 
 

FD 
04 64  64 NC OBR 

18 Organização, Sistemas e Métodos 
Fundamentos em 
Administração 

EA 
02 64  64 NC OBR 

19 Análise de Custos 
Contabilidade de 

Custos 
EA 

04 54 10 64 NC OBR 

20 Contabilidade Governamental I  EA 04 64  64 NE OBR 
21 Estatística II Estatística I IME 04 64  64 NC OBR 

22 Teoria da Contabilidade I 
Cont. 

Intermediária 
EA 

04 64  64 NE OBR 

23 Contabilidade Governamental II 
Contabilidade 

Governamental I 
EA 

04 64  64 NE OBR 

24 Matemática Financeira  IME 04 64  64 NC OBR 

25 Teoria da Contabilidade II 
Teoria da 

Contabilidade I 
EA 

04 64  64 NE OBR 

26 
Administração Financeira e 

Orçamentária 
Matemática 
Financeira 

EA 
04 64  64 NC OBR 

27 Auditoria I 
Cont. 

Intermediária 
EA 

04 64  64 NE OBR 

28 Contabilidade Avançada 
Teoria da 

Contabilidade I 
EA 

04 64  64 NE OBR 

29 Prática  e Estágio Contábil I 
Cont. 

Intermediária 
EA 

04  64 64 NE OBR 

30 
Análise das Demonstrações 

Contábeis 
Cont. 

Intermediária 
EA 

04 64  64 NC OBR 

31 Auditoria II Auditoria I EA 04 44 20 64 NE OBR 
32 Matemática Atuarial Estatística II IME 04 64  64 NE OBR 
33 Perícia Contábil  EA 04 34 30 64 NE OBR 

34 Prática e Estágio Contábil II 
Cont. 

Intermediária 
EA 

04  64 64 NE OBR 

35 Trabalho de Conclusão de Curso I  EA 04 22 10 32 NE OBR 

36 
Contabilidade de Seguros e 

Previdência 
Matemática 

Atuarial 
EA 

04 64  64 NE OBR 

37 Contabilidade Internacional Cont. Avançada EA 04 64  64 NE OBR 
38 Ética  e Filosofia  FCHF 04 64  64 NC OBR 
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39 Prática e Estágio Contábil III 
Prática e Estágio 

Contábil I e II 
EA 

04  64 64 NE OBR 

40 
Trabalho de Conclusão de Curso 

II 
TCC I 

EA 
04 10 22 32 NE OBR 

41 Disciplina Optativa   04 64  64 NE OPT 
42 Disciplina Optativa   04 64  64 NE OPT 
43 Disciplina Optativa   04 64  64 NE OPT 
44 Disciplina Optativa   04 64  64 NE OPT 

Obs.: cada crédito corresponde a 16 (dezesseis) horas aula. 

NÚCLEO CARGA HORÁRIA N° de  Disciplinas Créditos 

Núcleo Comum 1.344 h 21 88 

Núcleo Específico 1.408 h 23 84 

Núcleo Livre 148h   

Atividades Complementares  100 h   

TOTAL 3.000 h 44 172 

  

DISCIPLINAS OPTATIVAS 
Nº Disciplina Und. CH Pré-requisitos Núcleo 

      
1 Direito Tributário e Financeiro FD 64  NE 
2 Contabilidade Tributária EA 64  Direito Tributário e Financeiro NE 
3 Controladoria EA 64 Análise de Custos NE 
4 Contabilidade e Gestão do Agronegócio EA 64  Contabilidade Intermediária NE 
5 Contabilidade do Terceiro Setor EA 64  Contabilidade Intermediária NE 
6 Finanças Públicas EA 64  NE 
7 Contabilidade Ambiental EA 64  Contabilidade Intermediária NE 
8 Economia Agroindustrial EA 64  NE 
9 Contabilidade de Cooperativas EA 64  Contabilidade Intermediária NE 
10 Planejamento e Orçamento Empresarial EA 64  NE 
11 Auditoria das Entidades Governamentais EA 64  Contabilidade Governamental II NE 
12 Tópicos Especiais de Contabilidade EA 64 Teoria  da Contabilidade I NE 
 

LEGENDA: 

Núcleo de Disciplinas: 

NC: Núcleo Livre 

NE: Núcleo Específico 

Carga horária das disciplinas: 

CHTS: Carga horária total semestral 

T: Teoria 

P: Prática 

Natureza das disciplinas: 

OBR: Obrigatória 

OPT: Optativa 
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8.2 – Elenco de disciplinas com  ementas e bibliografia 

1−−−− Contabilidade Introdutória I 

Ementa:   

Aspectos fundamentais da contabilidade. Fatos contábeis e econômicos. Classificação das 

contas patrimoniais e de resultado. Método de escrituração contábil. Noções de regime de 

caixa e competência. Balancete de verificação. Apuração do resultado do exercício. 

Balanço patrimonial e demonstração de resultado do exercício. 

Bibliografia: 

ARAÚJO, Adriana M. P.; ASSAF NETO, Alexandre. Introdução à contabilidade. São 

Paulo: Atlas, 2004. 

EQUIPE FEA/USP. Contabilidade introdutória. 9ª ed. São Paulo: Atlas, 1998.  

EQUIPE ATLAS. Lei das sociedades por ações. 30ª ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

FIPECAFI. Manual de Contabilidade das sociedades por ações. 6ª ed.São Paulo: Atlas, 

2006. 

MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial.12ª ed. São Paulo: Atlas, 2006.  

PADOVEZE, Clóvis Luís. Manual de contabilidade básica. 8ª ed. São Paulo: Atlas, 

2000. 

 

2−−−− Fundamentos em Economia I 

Ementa:   

Conceito de economia e o problema econômico. Papel dos diversos agentes que intervêm 

na atividade econômica. Sistemas econômicos. Funcionamento do mercado. Oferta, 

demanda e elasticidades. Tecnologia e custos de produção. Estruturas de mercado. Notas 

sobre o pensamento econômico.  

Bibliografia: 

COSTA, F.N. Economia em 10 lições. São Paulo: Makron Books. 

GIL, A. C. Técnicas de pesquisa em economia e elaboração de monografias. São 

Paulo: Atlas, 2003. 

MANKIW, N.G. Introdução à economia: edição compacta. São Paulo: Pioneira 

Thomson Learning, 2005. 

PINDYCK, R.S.; RUBINFELD, D.L. Microeconomia. 5ª ed. São Paulo: Prentice Hall, 

2002. 

SANDRONI, P. Novíssimo dicionário de economia. Best Seller, 1999. 

TROSTER, R.L.; MOCHÓN, F. Introdução à economia. São Paulo: Makron Books, 
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2002. 

VASCONCELLOS, M.A. Economia – micro e macro. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

VERAS, L.L. Matemática aplicada à economia.  3ª ed. São Paulo Atlas, 1999. 

 

3- História do Pensamento  Contábil 

Ementa:   

Evolução histórica da contabilidade. Evolução das escolas e teorias da contabilidade. 

Atualidade e tendências internacionais da contabilidade. 

Bibliografia: 

SÁ, Antônio Lopes de. História geral e das doutrinas da contabilidade. 1ª ed. São 

Paulo: Atlas, 1997. 

SÁ, Antônio Lopes de. Teoria da contabilidade. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

SCHMIDT, Paulo. SANTOS, José Luiz dos. História do pensamento contábil. 1ª ed. 

São Paulo: Atlas, 2006. 

 

4−−−− Instituições do Direito Público e do Direito Privado 

Ementa:   

Noções gerais de: direito, sociologia jurídica, filosofia do direito, direito constitucional, 

direito administrativo, direito do trabalho, direitos humanos, direito civil e direito penal.  

Bibliografia: 

BOBBIO, Norberto. A era dos direitos. 

DINIZ, Maria Helena. Código civil anotado. 

Direitos humanos, democracia e senso de justiça. Fundação Bento Rubião. 

JESUS, Damásio Evangelista de. Direito penal 1. 

MADEIRA FILHO, Wilson. Direito e justiça ambiental. 

MELLO, Celso Bandeira de. Curso de direito administrativo. 

MORAES, Alexandre de. Constituição do Brasil interpretada. 

SOARES, Maria Clara Couto. Dívida externa, desenvolvimento e meio ambiente. 

 

5−−−− Matemática I 

Ementa: 

Números reais. Funções. Limites e continuidade. Noções de geometria analítica e 

derivada. Aplicações da derivada.    
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Bibliografia: 

ÁVILA, Geraldo Severo de Souza. Cálculo das funções de uma variável. v. 1. 7ª ed. Rio 

de Janeiro: LTC, 2003. 

FLEMMING, D. M. & GONÇALVES, M. B. Cálculo. 5ª ed. São Paulo: Makron, 1992. 

LEITHOUD, Louis. Matemática aplicada à economia e administração (livro texto). 

Editora Harbra. 

SILVA, S. M. et. al. Matemática: para os cursos de economia, administração e 

ciências contábeis.  4ª ed. São Paulo: Atlas, 1997. 

SILVA, Sebastião Medeiros da. et. al. Matemática. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 1997. 

 

6−−−− Sociologia  

Ementa:   

Introdução à sociologia. Principais teóricos: Conte, Durkhein, Marx e Weber. Sociologia 

aplicada às organizações, burocracia e globalização. O indivíduo e a organização: 

atitudes, valores e suas relações com processos sociais. Cultura e poder organizacional. 

Bibliografia: 

ARON, Raymond. As etapas do pensamento sociológico. São Paulo: Martins Fontes, 

1999. 

BERNARDES, Cyro. Sociologia aplicada à administração. São Paulo: Saraiva, 2004. 

CASTELLS, Manuel. O poder da identidade / a era da informação: economia, 

sociedade e cultura – 2 v. 3ª ed. São Paulo: Paz e Terra, 2001. 

COSTA, Cristina. Sociologia: introdução à ciência da sociedade. São Paulo: Moderna, 

1999. 

DAHRENDORF, Ralf. O conflito social moderno. São Paulo: Zahar/EDUSP, 1992. 

DURKHEIN, Émile. As regras do método sociológico. São Paulo: Cia. Ed. Nacional, 

1963. 

LAKATOS, Eva Maria. Sociologia da administração. São Paulo:Atlas, 1997. 

MARTINS, Carlos Benedito. O que é sociologia. São Paulo: Brasiliense, 1982. 

MORAES, Alexandre OLIVEIRA, Sílvio Luiz. Sociologia das organizações. São Paulo: 

Pioneira, 1999. 

WEBER, Max. Os 3 tipos puros de dominação legítima. In COHN, Gabriel (org.). São 

Paulo: Ática, 1986. 
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7−−−− Contabilidade Introdutória II 

Ementa: 

Contabilização da constituição de empresas. Plano de contas. Contabilização das 

operações em empresas. Métodos de avaliação dos estoques em empresas comerciais. 

Impostos sobre vendas.  Noções de correção monetária e depreciações. Noções de 

reservas e provisões. Contabilização de folha de pagamento.  Balanço patrimonial, 

demonstração de resultado do exercício, demonstração das mutações do patrimônio 

líquido.  

Bibliografia: 

EQUIPE FEA/USP. Contabilidade introdutória. 9ª ed. São Paulo: Atlas, 1998.  

EQUIPE ATLAS. Lei das sociedades por ações. 30ª ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

FIPECAFI. Manual de Contabilidade das sociedades por ações. 6ª ed.São Paulo: Atlas, 

2006. 

IUDÍCIBUS, Ségio de.; MARION, José Carlos. Contabilidade comercial. 6ª ed. São 

Paulo: Atlas, 2004. 

RIBIERO, Osni Moura. Contabilidade comercial. 15ª ed. São Paulo: Saraiva, 2003. 

 

8 −−−− Direito Empresarial 

Ementa:   

Sociedade empresária, empresário e estabelecimento. Direito societário. Sociedade 

limitada. Sociedade por ações. Outros tipos societários. Direito dos contratos. Títulos de 

crédito. Dissolução da sociedade empresária. Direito concursal. Recuperação de empresa. 

Falência.  

Bibliografia: 

ALMEIDA, Amador Paes. Curso de falência e recuperação de empresas. 22ª ed. São 

Paulo: Saraiva, 2006. 

ANDRADE JR, Átila de Souza Leão. Comentários ao novo código civil: vol IV – 

direito das sociedades. Rio de janeiro: Forense, 2002. 

COELHO, Fábio Ulhoa. Manual de direito comercial. São Paulo: Saraiva, 2005. 

_____________. Curso de direito comercial . São Paulo: Saraiva, 2005.. 

LEME, Maria A. S. Guia do direito empresarial no novo código civil. São Paulo: 

Saraiva, 2004. 
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9−−−− Fundamentos em Administração 

Ementa:   

Natureza da ação administrativa. Ambiente externo das organizações. Globalização. 

Processo Administrativo: conceito, tipologia e áreas funcionais. Evolução do pensamento 

administrativo: escolas da era clássica, neo-clássica e informação. Tendências da 

administração. 

Bibliografia: 

AKTOUF, Omar. Pós-globalização, administração e racionalidade econômica. 2ª ed. São 

Paulo: Atlas, 2003. 

CHIAVENATO, Idalberto.  Introdução à teoria geral da administração.  7ª ed. São 

Paulo: Campus, 2003. 

MAXIMIANO, A. C. A. Introdução à administração. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

NETO, Ivan Rocha. Gestão de organizações. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

 

10−−−− Fundamentos em Economia II 

Ementa: 

Introdução à contabilidade nacional. Política econômica, monetária, fiscal e cambial: 

inflação, desemprego e instabilidade. Balanço de pagamentos. Crescimento econômico e 

desenvolvimento. Comércio e mercado internacional. Mercado financeiro e de capitais.  

Bibliografia: 

FORTUNA, Eduardo. Mercado financeiro. 15ª ed. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2002. 

MANKIW, N.G. Introdução à economia: edição compacta. São Paulo: Pioneira 

Thomson Learning, 2005. 

MANKIW, N.G. Princípios de macroeconomia. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 

2005. 

PROFESSORES DA USP. Manual de economia. São Paulo: Saraiva, 2005. 

STIGLITZ, J.E. Introdução à macroeconomia. 3ª ed. São Paulo: Elsevier Editora Ltda, 

2003. 

VASCONCELLOS, M.A. Economia – micro e macro. 3ª ed.  São Paulo: Atlas, 2002. 

 

11−−−− Matemática II 

Ementa:   

Conceito de integral. Teorema fundamental do cálculo integral. Método de integração e 

suas aplicações. Matrizes. Determinantes. Sistemas lineares. Equações diferenciais. 
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Bibliografia:  

ÁVILA, Geraldo Severo de Souza. Cálculo das funções de uma variável. vol. 1. 7ª ed. 

Rio de Janeiro: LTC, 2003.FLEMMING, D. M. & GONÇALVES, M. B. Cálculo. 5ª. ed. 

São Paulo: Makron, 1992. 

HOFFMANN, L.D. Cálculo – vol. 1. 2ª ed. Livros Técnicos e Científicos, 1990.  

MORETTIN, P.; BUSSAB, W.O.;  HAZZAN, S. Cálculo - funções de uma variável.  3ª 

ed. Editora Atual, 1987. 

________________.Cálculo – funções de uma e várias variáveis. 1ª ed. 

Editora Saraiva, 2005. 

SILVA, S. M. et. al. Matemática: para os cursos de economia, administração e 

ciências contábeis.  4ª ed. São Paulo: Atlas, 1997. 

 

12−−−− Metodologia da Pesquisa 

Ementa:   

Metodologia científica. Conhecimento científico. Método científico. Pesquisa científica. 

Elaboração de projetos  e trabalhos científicos. Normalização de trabalhos científicos. 

Bibliografia: 

AZEVEDO, Israel Belo de. Manual sucinto de redação de textos científicos. In: ___. O 

prazer da produção científica: diretrizes para a elaboração de trabalhos acadêmicos. 10. 

ed. São Paulo: Hagnos, 2001. p. 101-133. 

BEUREM, Ilse Maria; et al. Como Elaborar Trabalhos Monográficos em 

Contabilidade - Teoria e Prática. 3a ed. São Paulo: Atlas, 2006 

FRANÇA, Júnia Lessa et. al. Manual para normalização de publicações técnico-

científicas. 7. ed. Belo Horizonte: UFMG, 2004. 

GIL, Antônio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 5. ed. São Paulo: Atlas, 

1999. 

GIL, Antônio Carlos.Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 

2002. 

GRESSLER, Lori  Alice. Introdução à pesquisa: Projetos e Relatórios. 2ª ed. São Paulo: 

Loyola, 2004. 

LAVILLE, Christian; DIONNE, Jean. Ciência e conhecimento científico. In: ___. A 

construção do saber. Porto Alegre: Artmed, 1999. p. 75-82. 

LUNGARZO, C. O que é ciência. São Paulo: Brasiliense, 1989.  

MORIN, Edgar. Ciência com consciência. 4. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2000. 



 23

NUNES, Luiz Antônio Rizzatto. Leitura e fichamento de textos. In: ___. Manual da 

monografia: como se faz uma monografia, uma dissertação, uma tese. São Paulo: 

Saraiva, 2000. p. 40-59. 

ORTIZ, Renato. Taquigrafando o social. In: ___. Ciências sociais e trabalho intelectual. 

São Paulo: Olhos d’água, 2002. p. 5-16.  

REA, Louis M.; PARKER, Richard A. Metodologia de Pesquisa: do planejamento à 

execução. São Paulo: Pioneira, 2000. 

RICHARDSON, Roberto J. Pesquisa social: métodos e técnicas. 3. ed. São Paulo: Atlas, 

1999.   

SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. 3. ed. São Paulo: 

Cortez, 2005. 

 

13−−−− Contabilidade de Custos 

Ementa: 

Introdução à contabilidade de custos. Conceitos, terminologia e classificação de custos e 

despesas. Sistema de acumulação de custos. Métodos de custeio. Contabilização e 

avaliação de estoques em empresas industriais.  

Bibliografia: 

BACKER, Morton & Jacobsen. Contabilidade de custos: um enfoque de 

administração de empresas. Rio de Janeiro, MacGrow-Hill do Brasil, 1978. 

CREPALDI, Silvio Aparecido. Curso Básico de Contabilidade de Custos.3a ed. São 

Paulo, 2003 

HORNGREN, Charles Thomas. Contabilidade de custos. 1ª ed.  São Paulo: Atlas, 1989. 

LEONE, George S. G. Curso de contabilidade de custos. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

MAHER, Michael. Contabilidade de Custos. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2001 

MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. 9ª ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade de Custos Fácil. 6a ed. São Paulo: Saraiva, 2002 

 

14−−−− Contabilidade Intermediária 

Ementa:   

Contabilização e interrelação das demonstrações contábeis: balanço patrimonial, 

demonstração de resultado do exercício, demonstração das origens e aplicações de 

recursos, demonstração do fluxo de caixa, demonstração do valor adicionado, balanço 

social. Contabilização e avaliação de elementos patrimoniais. Notas explicativas.   
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Bibliografia: 

FAVERO, Hamilton Luiz; LONARDONI, Mário; TAKAKURA, Massakazu. 

Contabilidade:Teoria e Prática. Volume 1. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 1997. 

FAVERO, Hamilton Luiz; LONARDONI, Mário; TAKAKURA, Massakazu. 

Contabilidade:Teoria e Prática. Volume 2. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 1997. 

FRANCO, Hilário. Contabilidade comercial.13ª ed. São Paulo: Atlas, 1991. 

FRANCO, Hilário. Contabilidade industrial. 9ª ed. São Paulo: Atlas, 1991. 

IUDICIBUS, Sérgio de e MARION, José Carlos. Contabilidade comercial. 6ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2004. 

IUDÍCIBUS, Sérgio de, MARTINS, Eliseu, GELBCKE, Ernesto Rubens. Manual de 

contabilidade das sociedades por ações: aplicável também às demais sociedades. 6ª 

ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade comercial. 15ª ed. São Paulo: Saraiva, 2003. 

RIBEIRO, Osni Moura.  Contabilidade avançada. 1ª ed. São Paulo: Saraiva, 2005. 

RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade intermediária. 1ª ed. São Paulo: Saraiva, 2005. 

STICKNEY, Clyde P; WEIL, Roman L. Contabilidade financeira. 1ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2001. 

 

15- Economia Brasileira  

Ementa: 

Brasil ao longo do século XX: abordagem histórica. Economia Agroexportadora. 

Processo de substituição de importações. Da crise ao milagre (1960-1973). Do 

crescimento forçado à crise da dívida. Planos heterodoxos: 1985-1994. Economia 

brasileira pós-estabilização: plano real. O Brasil frente à economia mundial após a 

Segunda grande guerra. Brasil e fluxo de capitais: dívida externa, sua crise e reinserção 

nos anos 90. Mudanças nas relações comerciais do Brasil com o exterior. Alterações na 

presença do Estado no desenvolvimento brasileiro: anos recentes.  

Bibliografia: 

BRUM, Argemiro. Desenvolvimento econômico brasileiro. Petrópolis: Vozes, 2005. 

FURTADO, Celso. Formação econômica do Brasil.. 32ª. ed. Nacional, 2003.  

GREMAUD, A. VASCONCELOS, M. A. S. TONETO, R. Economia brasileira 

contemporânea. São Paulo: Atlas, 2005.  

LOPES, L. M.; VASCONCELLOS, S. Manual de macroeconomia. 3ª ed. São Paulo: 

Atlas, 1998.  
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PAULANI, Leda, BRAGA, Márcio. A nova contabilidade social. São Paulo: Saraiva, 

2000.  

 

16−−−− Estatística I 

Ementa:   

Distribuição de freqüência e técnicas de contagem. Introdução aos cálculos das 

probabilidades. Esperança matemática. Variáveis aleatórias. Séries temporais. Modelos de 

distribuição discreta continua. Amostragem.  

Bibliografia: 

FONSECA, J. S. da.; MARTINS, G. de A. Curso de estatística. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 

1996. 

KASMIER, L. J. Estatística aplicada à economia e administração. 1ª ed., São Paulo: McGraW 

Hill, 1982. 

MILONE, G.; ANGELINEI, F. Estatística geral (vol. 1). 1ª ed. São Paulo: Atlas, 1993. 

PEREIRA, W.; TANAKA, O. K. Estatística - conceitos básicos. 2ª ed., São Paulo: 

McGraw Hill, 1990. 

SILVER, Mick. Estatística para administração. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

SPEIGEL, M. R. Estatística. 3ª ed. São Paulo: McGraw Hill, 1993. 

TOLEDO, G. L.; OVALLE, I.I. Estatística básica. 2ª ed., São Paulo: Atlas, 1995. 

 

17−−−− Direito Trabalhista e Previdenciário 

Ementa:   

Direito do Trabalho. Relação de trabalho e relação de emprego. Contrato de trabalho. 

Sujeitos do contrato de trabalho. Empregado. Empregador. Identificação profissional. 

Salário. Duração do trabalho. Higiene e Segurança do trabalho.  Férias. Noções gerais 

sobre as normas especiais de tutela do trabalho. Extinção do contrato de trabalho. Fundo 

de garantia do tempo de serviço. Noções preliminares sobre o sistema de seguridade 

social no Brasil. Direito da seguridade social. Custeio da seguridade social. Direito 

previdenciário. Assistência social. Direito da Saúde. Direito acidentário.  

Bibliografia: 

BALERA. Wagner. Sistema de seguridade social. LTr. São Paulo. S.P.GOMES. 

GONÇALES. Odonel Urbano. Manual de direito previdenciário. Ed. Atlas. São Paulo. 

S.P.         

Legislação Previdenciária. Ed. Atlas S.A. São Paulo. S.P. 
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MARTINS. Sérgio Pinto. Direito da seguridade social. Ed. Atlas. São Paulo. S.P. 

MARTINEZ. Wladimir Novaes. Princípios de direito previdenciário. Ed. LTr. São 

Paulo. S.P. 

__________________ . Comentários a Lei n. 8.213/91.  

OLIVEIRA. Aristeu de. Manual prático da previdência social. Ed. Atlas. São  

Reforma da previdência em questão. Organizado por Lauro Morhy. Editora Universidade 

de Brasília. 2003. 

ANDRADE, Everaldo Gaspar Lopes. Curso de direito do trabalho. Saraiva.  

MANUS, Pedro Paulo Teixeira. Direito do Trabalho. Atlas. 

MARTINS, Sérgio Pinto. Curso de direito do trabalho. Atlas. 

NASCIMENTO, Amaury Mascaro. Iniciação ao direito do trabalho. LTr. 

PASTORES, José. Flexibilização dos mercados de trabalho e contratação coletiva. 

LTr. 

PRUNES, José Luiz F. Direito do trabalho rural. LTr. 

CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DO TRABALHO. Decreto-lei 5.452, DE 1O/5/1943. Seca.  

 

18 – Organização, Sistemas e Métodos 

Ementa: 

Organização, reorganização. Distribuição do trabalho. Processamento do trabalho. 

Aproveitamento racional de espaço físico. Gráficos de organização. Manuais 

administrativos. Formulários. Metodologias para levantamento, análise e prognóstico das 

organizações. Estrutura, estratégia, tecnologia, desempenho, processos organizacionais e, 

ambiente externo. Análise organizacional.   

Bibliografia: 

ARAÚJO, Luiz C. G. Organização, sistemas e métodos. São Paulo: Atlas, 2006. 

ASCENSÃO, Luiz Carlos. Organização, sistemas e métodos. São Paulo: Atlas, 2001. 

CAUTELA, A L. Sistemas de informação na administração de empresas. São Paulo: 

Atlas, 2000. 

CURY, Antonio. Organização e métodos. São Paulo: Atlas, 2005. 

OLIVEIRA, D. P. R. Sistemas de informações gerenciais. São Paulo: Atlas, 1998. 

OLIVEIRA, D. P. R..Sistemas, organizações e métodos. São Paulo: Atlas, 2005 
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19−−−− Análise de Custos 

Ementa: 

Métodos de custeio: custeio direto, custeio variável, ABC, TOC. Centro de Custos. Centro 

de Lucro. Custo padrão. Relação custo−volume−lucro. Custos para tomada de decisão. 

Métodos quantitativos aplicados a decisões de custos. Formação de preço de venda. 

Bibliografia: 

BACKER, Morton & Jacobsen. Contabilidade de custos: um enfoque de administração 

de empresas. Rio de Janeiro, MacGrow-Hill do Brasil, 1978. 

BRUNI, A  L.; FAMA, R. Gestão de custos e formação de preços. 3ª. ed. São Paulo: 

Atlas, 2004. 

SANTOS, Joel J. Análise de Custos. 4ed. São Paulo: Atlas, 2005. 

LEONE, George S. G. Curso de contabilidade de custos. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. 9ª ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

HORNGREN, Charles Thomas. Contabilidade de custos. 1ª ed.  São Paulo: Atlas, 1989. 

PADOVEZE, Clóvis Luís. Contabilidade gerencial. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

 

20−−−− Contabilidade Governamental I 

Ementa:   

Legislação e teoria da contabilidade pública. Orçamento público. Gestão na administração 

pública. Contabilidade governamental.   

Bibliografia: 

ARAÚJO, Inaldo da Paixão S. ARRUDA, Daniel. Contabilidade Pública: da teoria a 

prática.1ed. São Paulo: Saraiva: 2004. 

CARVALHO, Deusvaldo.Orçamento e Contabilidade Pública. 1a ed. Rio de Janeiro: 

Campus, 2005. 

CRUZ. F. et al. .Comentários à lei n. 4320: normas gerais de direito financeiro, 

orçamentos e balanços da União, dos Estados, dos Municípios e do Distrito Federal. 4ª ed. 

São Paulo: Atlas, 2006. 

GIACOMONI, J. Orçamento público. 13ª ed. São Paulo: Atlas, 2005. 

REZENDE, F. Finanças públicas. 2ª ed., São Paulo: Atlas, 2001. 

SILVA, Lino Martins da. Contabilidade governamental: Um Enfoque Administrativo. 

7ª ed. São Paulo: Atlas, 2004. 
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21- Estatística II 

Ementa: 

Inferência estatística. Intervalo de confiança. Testes de hipóteses e significância. Análise 

de regressão e correlação. 

Bibliografia: 

FONSECA, J. S. da.; MARTINS, G. de A. Curso de estatística. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 

1996. 

KASMIER, L. J. Estatística aplicada à economia e administração. 1ª ed., São Paulo: McGraW 

Hill, 1982. 

MILONE, G.; ANGELINEI, F. Estatística geral (vol. 1). 1ª ed. São Paulo: Atlas, 1993. 

OLIVEIRA, E. M. de. Estatística e probabilidade. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 1995. 

PEREIRA, W.; TANAKA, O. K. Estatística - conceitos básicos. 2ª ed., São Paulo: 

McGraw Hill, 1990. 

SPEIGEL, M. R. Estatística. 3ª ed. São Paulo: McGraw Hill, 1993. 

 

22−−−− Teoria da Contabilidade I 

Ementa:    

A Contabilidade no quadro geral das ciências. Objetivos e metodologia da contabilidade. 

Postulados e princípios contábeis. As demonstrações contábeis. A contabilidade como 

sistema de informação e controle. 

Bibliografia: 

ELDON, S. Hendriksen; BREDA, Michael F. Van. Teoria da contabilidade - Tradução: 

SANVICENTE, Antonio Zoratto. 1ª ed. Atlas. São Paulo, 1999. 

IUDÍCIBUS, Sérgio de. Introdução à teoria da contabilidade para o nível de 

graduação. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 1999. 

SÁ, Antônio Lopes de. Princípios fundamentais de contabilidade. 3ª ed. Atlas. São 

Paulo, 2000. 

SÁ, Antônio Lopes de.Teoria da contabilidade. 3ª ed. Atlas. São Paulo, 2002. 

 

23−−−− Contabilidade Governamental II 

Ementa:   

Prática de elaboração de orçamento público. Plano de contas. Escrituração em 

contabilidade pública. Balanços e prestação de contas. Finanças públicas. Controladoria 

na administração pública. Auditoria das entidades públicas. 
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Bibliografia: 

ARAÚJO, Inaldo da Paixão S. ARRUDA, Daniel. Contabilidade Pública: da teoria a 

prática.1ed. São Paulo: Saraiva: 2004. 

CARVALHO, Deusvaldo. Orçamento e contabilidade pública. 1a ed. Rio de Janeiro: 

Campus, 2005. 

CRUZ. F. et al. .Comentários à lei n. 4320: normas gerais de direito financeiro, 

orçamentos e balanços da União, dos Estados, dos Municípios e do Distrito Federal. 4ª ed. 

São Paulo: Atlas, 2006. 

GIACOMONI, J. Orçamento público. 13ª ed. São Paulo: Atlas, 2005. 

REZENDE, F. Finanças públicas. 2ª ed., São Paulo: Atlas, 2001. 

SILVA, Lino Martins da. Contabilidade governamental: Um Enfoque Administrativo. 

7ª ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

 

24−−−− Matemática Financeira 

Ementa:   

Noções de capital, taxa e tempo. Desconto comercial e racional. Juros. Função financeira: 

Taxas proporcionais, equivalentes e contínuas, valor presente líquido. Rendas certas e 

variáveis. Empréstimos e sistemas de amortização. 

Bibliografia:  

CRESPO, Antonio Arnot. Matemática comercial e financeira fácil. 2ª ed.0 São Paulo: 

Saraiva, 1996. 

MATHIAS, Washington Franco. Matemática financeira. 1ª ed. São Paulo: Altas, 1996. 

Altas, 1993. 

NETO, Alexandre Assaf. Matemática financeira e suas aplicações. 4ª ed. São Paulo: 

Altas, 2003. 

 

25−−−− Teoria da Contabilidade II 

Ementa: 

Ativo e sua avaliação. Passivo e sua mensuração. Receitas, despesas, ganhos e perdas. 

Patrimônio liquido. Evidenciação contábil (Disclosure). 

Bibliografia: 

ELDON, S. Hendriksen; BREDA, Michael F. Van. Teoria da contabilidade - Tradução: 

SANVICENTE, Antonio Zoratto. 1ª ed. Atlas. São Paulo, 1999. 

IUDÍCIBUS, Sérgio de. Teoria da Contabilidade.7ª ed. Atlas. São Paulo, 2004 
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MARTINS, Eliseu; LOPES, Alexsandro B. Teoria da Contabilidade. 1ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2005. 

SÁ, Antônio Lopes de.Teoria da contabilidade. 3ª ed. São Paulo:Atlas, 2002. 

 

26−−−− Administração Financeira e Orçamentária 

Ementa:   

Introdução a finanças de empresas. Alternativas e avaliação de investimentos. Retorno e 

risco. Custo de capital. Política de dividendos. Capital de giro e financiamento de curto 

prazo. Decisões de investimento de longo prazo. Orçamento empresarial.   

Bibliografia: 

ASSAF NETO, A. Finanças corporativas e valor.  2ª  ed.São Paulo: Atlas, 2005. 

ASSAF NETO, Alexandre; SILVA, César Augusto Tibúrcio. Administração do capital 

de giro.3ª ed. São Paulo: Atlas, 2002 

FLEURIET, Michel; KEHDY, Ricardo.; BLANC, George. O Modelo Fleuriet: A 

dinâmica financeira das empresas brasileiras.1ed. Rio de Janeiro: Campus, 2003.  

FREZATTI, Fábio. Orçamento empresarial: planejamento e controle gerencial. 3ª ed. 

São Paulo: Atlas, 2006. 

GITMAN, L.J. Princípios da administração financeira.10ª ed. São Paulo: Pearson, 

2004. 

ROSS, S., WESTERFIELD, R., JORDAN, B. Princípios de administração financeira: 

Essentials of Corporate Finance. 2a ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

SILVA, José Pereira da. Análise financeira de empresas. São Paulo: Atlas. 

 

27- Auditoria I 

Ementa:   

Evolução, conceito e classificação da auditoria. Normas de auditoria nacionais. 

Planejamento da auditoria. Avaliação dos controles internos. Revisão analítica. Técnicas e 

papéis de trabalho. Amostragem aplicada à auditoria. Relatório e  parecer de auditoria.  

Bibliografia: 

ATTIÊ, W. Auditoria: conceitos e aplicações. São Paulo: Editora Atlas, 1998. 

ALMEIDA. Marcelo Cavalcanti. Auditoria: um curso moderno e completo. 6ª ed. São 

Paulo: Atlas, 2003. 

BOYNTON, W.C; JOHNSON, R.N; KELL, W.G. Auditoria. 1a ed. São Paulo: Atlas, 

2002. 
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MAGALHAES, A. F. MULLER A.N. LUNKES I.C.Auditoria de Negócios.São Paulo: 

Atlas, 2001. 

PEREZ Jr., José Hernandez. Auditoria de demonstração contábil. 4ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2004. 

 

28- Contabilidade avançada 

Ementa: 

Investimentos societários e equivalência patrimonial. Consolidação plena e proporcional. 

Partes relacionadas e beneficiárias. Reestruturação Societária. Atualizações da legislação. 

Sociedades controladas em conjunto. Fusões, cisões e incorporações. Dissoluções e 

liquidações. Arrendamento mercantil: modalidades operacional e financeira. Reavaliação 

de ativos e patrimônio líquido. Tópicos avançados de contabilidade.   

Bibliografia: 

ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Contabilidade avançada. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 

1997. 

IBRACON. Contabilidade em Segmentos Específicos e Outros. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 

2000. 

IBRACON. Temas contábeis em destaque. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

IBRACON. Temas contábeis Relevantes. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

NEVES, Silvério das.; VICECONTI, Paulo E.V. Contabilidade avançada. 7ª ed. São 

Paulo: Editora Frase, 1998.  

FLEURIET, Michel; KEHDY, Ricardo.; BLANC, George. O Modelo Fleuriet: A 

dinâmica financeira das empresas brasileiras.1ed. Rio de Janeiro: Campus, 2003.  

GITMAN. Lawrence J. Princípios de administração financeira. São Paulo: HARBRA, 

1978. 

PEREZ JUNIOR, José Hernandez; OLIVEIRA, Luís Martins. Contabilidade avançada. 

4ª ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

SCHIMIDT, Paulo. SANTOS, Luiz dos; FERNANDES, Luciane Alves. Contabilidade 

avançada. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

 

29−−−− Prática e Estágio Contábil I 

Ementa:   

Uso do software da folha de pagamento. Rotinas e práticas no departamento de recursos 

humanos. Legislação trabalhista. Elaboração e cálculo da folha de pagamento. 
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30- Análise das Demonstrações Contábeis 

Ementa: 

Estrutura das demonstrações contábeis. Processo de análise. Análise das estruturas 

patrimonial e operacional. Análise econômica e financeira tradicional. Alavancagem       

financeira com e sem nflação. Relatórios de análise. Estudo da estrutura e análise da 

demonstração das origens e aplicações de recursos e da demonstração do fluxo de caixa. 

Liquidez, solvência e flexibilidade financeira (Fleuriet). Análise de quocientes avançados.  

Bibliografia: 

ASSAF NETO, Alexandre. Estrutura e análise de balanços. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 

1987. 

FLEURIET, Michel; KEHDY, Ricardo.; BLANC, George. O Modelo Fleuriet: A 

dinâmica financeira das empresas brasileiras.1ed. Rio de Janeiro: Campus, 2003.  

SILVA, José Pereira da. Análise financeira das empresas. 7ª ed. São Paulo: Atlas, 2005. 

MATARAZO, Dante C. Análise financeira de balanços (Livro Texto). 6ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2003.  

MATARAZO, Dante C; PESTANA, Armando Oliveira. Análise financeira de balanços 

(livro de exercícios). 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2003.  

 

31−−−− Auditoria II 

Ementa:   

Auditoria de grupo de contas. Procedimentos de auditoria interna. Procedimentos de 

auditoria operacional. Procedimentos de auditoria em empresas que utilizam 

processamento de dados. Procedimentos de auditoria fiscal. Fraudes e erros. Prática de 

auditoria.  

Bibliografia: 

ATTIÊ, W. Auditoria: conceitos e aplicações. São Paulo: Editora Atlas, 1998. 

ALMEIDA. Marcelo Cavalcanti. Auditoria: um curso moderno e completo. 6ª ed. São 

Paulo: Atlas, 2003. 

BOYNTON, W.C;JOHNSON, R.N; KELL, W.G. Auditoria. 1a ed. São Paulo: Atlas, 

2002. 

GIL, Antônio Loureiro. Auditoria de Negócios. 2ª ed São Paulo: Atlas, 2002. 

MAGALHAES, A. F. MULLER A.N. LUNKES I.C.Auditoria de Negócios.São Paulo: 

Atlas, 2001. 
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PEREZ Jr., José Hernandez. Auditoria de demonstração contábil. 4ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2004. 

 

32- Matemática Atuarial 

Ementa: 

Lógica. Probabilidade. Risco. Prêmios para seguros de vida e previdência, indenizações e 

planos de benefícios. Cálculo atuarial. Análise das hipóteses atuariais no passivo.    

Bibliografia: 

FERREIRA, Weber José. Coleção introdução à ciência atuarial.  IRB.  

HOFFMANN, L.D. Cálculo – vol. 1. 2ª ed. Livros Técnicos e Científicos, 1990.  

ÁVILA, Geraldo Severo de Souza. Cálculo das funções de uma variável. vol. 1. 7ª ed. 

Rio de Janeiro: LTC, 2003. 

OLIVEIRA, E. M. de. Estatística e probabilidade. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 1995. 

PEREIRA, W.; TANAKA, O. K. Estatística - conceitos básicos. 2ª ed., São Paulo: 

McGraw Hill, 1990. 

SILVER, Mick. Estatística para administração. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

SPEIGEL, M. R. Estatística. 3ª ed. São Paulo: McGraw Hill, 1993. 

 

33−−−− Perícia Contábil 

Ementa:   

Normas, regulamentos e legislação do perito contábil. A perícia contábil: conceito, tipos e 

finalidades. Planejamento e procedimentos dos trabalhos de perícia contábil. O perito 

judicial contábil. Técnica de trabalho pericial. Quesitos. O laudo pericial. A perícia 

judicial contábil aplicada. 

Bibliografia: 

ALBERTO, Valder Luiz Palombo. Perícia contábil. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

MAGALHÃES, Antonio D. F. et alii. Perícia contábil: uma abordagem teórica, ética, 

legal, processual e operacional. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

NEVES, Antonio Gomes. Curso básico de perícia contábil. 2ª ed.São Paulo: LTR, 2004. 

ORNELAS, Martinho Maurício Gomes. Perícia contábil. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

SÁ, Antonio Lopes. Perícia contábil. 7 ª ed. São Paulo: Atlas, 2005. 

SARANTOPOULOS, Sócrates. Perícia judicial e Administrativa. São Paulo: Atlas, 

2005. 
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34−−−− Prática e Estágio Contábil II 

Ementa:   

Uso do software fiscal. Procedimentos e prática de abertura de empresas. Legislação e 

procedimentos fiscais. Escrituração fiscal com uso do software. Livros fiscais 

obrigatórios. Controle de avaliação dos estoques.  

 

35−−−− Trabalho de Conclusão de Curso I 

Ementa: 

Elaboração de projeto de pesquisa científica. 

 

36- Contabilidade de Seguros e Previdência 

Ementa: 

Conceitos fundamentais. Seguros. Co-seguros e Re-seguros. Sinistro. Prêmios salvados e 

ressalvados. Indenização. Previdência social e privada. Sistema Nacional de Seguros. 

Normas e legislação. Mercado internacional de seguros. 

Bibliografia: 

FERREIRA, Weber José. Coleção introdução à ciência atuarial.  IRB.  

FIGUEREDO, Sandra. Contabilidade de Seguros. 1ed. São Paulo, 1997. 

MENDES, João José de Souza. Bases técnicas do seguro. Editora Manuais Técnicos de 

Seguros.  

STANDERSKI, Waldomiro; KRAVEC, Alecseo. Seguros privados e previdência 

complementar: organização e contabilidade. Editora Livraria Pioneira. 

SOUZA, Silney. Seguros: Contabilidade, Atuária e Auditoria. 2ª ed. São Paulo: Sarariva, 

2004. 

 

37 – Contabilidade Internacional 

Ementa:   

Normas contábeis brasileiras, norte-americanas e internacionais: ambiente contábil e 

pontos conflitantes. Importância e  harmonização das normas contábeis. Atuação dos 

organismos internacionais de contabilidade. 

Bibliografia: 

COSTA, Fábio Morais; et. all. Contabilidade internacional. São Paulo: Atlas, 2006. 

ELDON, S. Hendriksen; BREDA, Michael F. Van. Teoria da contabilidade - Tradução: 

SANVICENTE, Antonio Zoratto. 1ª ed. Atlas. São Paulo, 1999. 
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MARTINS, Eliseu; LOPES, Alexsandro B. Teoria da Contabilidade. 1ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2005 

PERES JUNIOR, José Hernandez. Conversão de demonstrações contábeis. 6ª ed. São 

Paulo: Atlas, 2005. 

SCHMIDT, Paulo.; SANTOS, Luiz dos.; FERNANDES, Luciane Alves. Contabilidade 

internacional avançada. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

 

38−−−− Ética e Filosofia 

Ementa:   

As Fronteiras da ética. A filosofia e a compreensão da realidade. Relações entre a ética e a 

política. Moralidade pública e moralidade privada. O sujeito e a norma. Legislação e 

código de ética contábil. Teoria do conhecimento. As principais correntes filosóficas: 

antiga, moderna e contemporânea. 

Bibliografia: 

CHAUI, Marilena. Convite à filosofia. 2ª ed. São Paulo: Ática, 2002.  

GILES, Thomas Ransom. Introdução à filosofia. 4ª ed. São Paulo: EPU, 2002.  

ALVES, Rubem. Filosofia da ciência. 3ª ed. São Paulo: Loyola, 2003.  

BROWN, Marvin T. Ética nos negócios. Editora Makron Books, 1993.  

FIPECAFI. Ética geral e profissional em contabilidade. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 1997. 

SÁ, Antônio Lopes. Ética profissional. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

ADORNO, Theodor. Minimma moralia. São Paulo: Edições 70, 2001. 

OLIVEIRA, Manhedo Araújo de. Ética e sociabilidade. Editora: Loyola, 1996.  

SUNG, Jung Mo. Conversando sobre ética e sociedade. Editora: Vozes, 2002. 

 

39−−−− Prática e Estágio Contábil III 

Ementa:   

Uso do software contábil. Legislação e apuração do imposto de renda e outros tributos. 

Criação e desenvolvimento do setor financeiro e de custos. Contabilização de todas as 

operações de uma empresa no software contábil. Demonstrações contábeis obrigatórias. 

Auditoria contábil. Análise das demonstrações contábeis.   

 

40−−−− Trabalho de Conclusão de Curso II 

Desenvolvimento do projeto de pesquisa e apresentação.  
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8.2.1 Ementas das disciplinas optativas 

1−−−− Contabilidade e Planejamento Tributário 

Ementa:   

Imposto de Renda. Imposto sobre produtos industrializados (IPI). Imposto sobre 

Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS). Impostos Municipais. FINSOCIAL E 

PIS/PASEP. Livros fiscais. Análise e planejamento tributário. Formas de tributação e 

resultados.    

Bibliografia: 

BORGES, Humberto Bonavides. Gerência de impostos IPI, ICMS e ISS. 5ed. São 

Paulo: Atlas, 2004. 

BORGES, Humberto Bonavides. Planejamento tributário. 9ª ed.São Paulo: Atlas, 2006. 

FABRETTI, Láudio Camargo. Contabilidade tributária. 9ª ed. São Paulo: Atlas, 2005. 

HIGUCHI, Hiromi; HIGUCHI, Fábio M.; HIGUCHI, Celso M. Imposto de renda das 

empresas. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 2005. 

PEREZ Jr., José Hernandes. Manual de contabilidade tributária. 4ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2005. 

 

2−−−− Contabilidade e Gestão do Agronegócio 

Ementa:   

A atividade agropecuária. A teoria contábil e a atividade agropecuária. Custos na 

agropecuária. Normas contábeis. Evidenciação contábil no agronegócio. Gestão do 

agronegócio.  

Bibliografia: 

BATALHA, Mário Otávio. Gestão Agroindustrial-Volume 1. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 

2001. 

BATALHA, Mário Otávio. Gestão Agroindustrial-Volume 2. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 

2001 

CREPALDI, Silvio Aparecido. Contabilidade Rural: uma abordagem decisorial. 3a ed. 

São Paulo: Atlas, 2005 

MARION, José Carlos. Contabilidade da pecuária. 7ª ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

MARION, José Carlos. Contabilidade rural. 8ª ed. São Paulo: Atlas, 2005. 

MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos. 4ª ed. São Paulo. Atlas, 1995. 

SANTOS, Gilberto José. MARION, José Carlos. SEGATTI, Sonia. Administração de 

custos na agropecuária. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2002.  
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3- Controladoria 

Ementa:   

Sistemas de informações contábeis. Contabilidade para fins gerências. Custo para decisão. 

Orçamentos flexíveis e custeio variável. Preço de transferência e centro de lucro. Custos 

Controláveis e não controláveis. Instrumento de controle gerencial: processos de 

planejamento, controle e políticas.  

Bibliografia: 

ATKINSON, Anthony A., BANKER, Rajiv D.;  KAPLAN, Robert S.; YOUNG, S. Mark.  

Contabilidade gerencial. Tradução de André Olímpio Mosselman Du Chenoy Castro. 

São Paulo: Atlas, 2000. 

BACKER, Morton & Jacobsen. Contabilidade de custos: um enfoque de administração 

de empresas. Rio de Janeiro, MacGrow-Hill do Brasil, 1978. 

LEONE, Georges G. Custos: planejamento, implantação e controle. São Paulo: Atlas, 

1981. 

LEONE, George S. G. Curso de contabilidade de custos. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

HORNGREN, Charles Thomas. Contabilidade de custos. 1ª ed.  São Paulo: Atlas, 1989. 

PADOVEZE, Clóvis Luís. Contabilidade gerencial. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

HOHNSON, Thomas. Contabilidade gerencial: a restauração da relevância da 

contabilidade nas empresas. Rio de Janeiro: Campus, 1993. 

CATELLI, Armando (org). Controladoria: uma abordagem da gestão econômica. São 

Paulo: Atlas, 2000. 

FIGUEIREDO, Sandra; CAGGIANO, Paulo César. Controladoria: teoria e prática. 2ª 

ed. São Paulo: Atlas, 1997. 

PEREZ Jr., José Hernandez. Controladoria de gestão. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 1997. 

FREZATTI, Fábio. Orçamento empresarial. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

NAKAGAWA, Massyuki. Introdução à controladoria. São Paulo: Atlas, 1995. 

 

4−−−− Direito Tributário e Financeiro 

Ementa:   

Legislação tributária. Sistema tributário nacional. Tributos, taxas e impostos. Crédito 

tributário e fato gerador. Competência tributária. Direito financeiro.  

Bibliografia: 

BALEEIRO, Aliomar. Direito tributário brasileiro. 11ª ed. Rio de Janeiro: Forense, 

1999. 
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MACHADO, Hugo de Brito. Curso de direito tributário. São Paulo: Malheiros. 2004. 

AMARO, Luciano. Direito tributário brasileiro. São Paulo: Saraiva, 2004 

BECKER, A. A. Teoria geral do direito tributário. 3ª ed. São Paulo: Saraiva, 1998. 

OLIVEIRA, Juarez. Código tributário nacional. São Paulo: Saraiva, 2001. 

ROSA Jr., Luiz Emygdio F. Manual de direito financeiro e direito tributário. 15ª ed. 

São Paulo: Renovar, 2001. 

 

 

5- Contabilidade do Terceiro Setor 

Ementa: 

Aspectos históricos, sócio-econômicos, legais e fiscais do terceiro setor. Constituição de 

empresas do terceiro setor. O papel da contabilidade e o processo de gestão. Fundamentos 

de contabilidade. Demonstrações contábeis.  

Bibliografia: 

ARAÚJO, Osório Cavalcante. Contabilidade para organizações do terceiro setor. 1ª 

ed. São Paulo: Atlas, 2005. 

OLAK, Arnaldo Paulo. NASCIMENTO, Diogo Toledo do. Contabilidade para 

entidades sem fins lucrativos: terceiro setor. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

RUSSO, Francisco; OLIVEIRA, Nelson.  Manual Prático de Constituição de 

Empresas. 11ª ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

TASHIZAWA, Takeshy. Organizações não governamentais e terceiro setor: criação 

de ONGs e estratégias de atuação. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

 

6 - Finanças Públicas 

Ementa: 

Teoria das finanças públicas: conceito e evolução. O papel do Estado na economia. 

Orçamento público: princípios orçamentários, orçamentos da União, Estados e 

Municípios. Política fiscal e econômica do governo.  

Bibliografia: 

GAMBIAGI, Fábio. ALEM, Ana Cláudia. Finanças Públicas. 2ª ed. Rio de Janeiro: 

Campus, 2001.  

PEREIRA, José Matias. Finanças Públicas. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

REZENDE, Fernando. Finanças Públicas. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2001. 
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7 - Contabilidade Ambiental 

Ementa:  

Contabilidade Ambiental: conceitos e objetivos. Ativos, passivos, custos e despesas 

ambientais. Relação da empresas com o meio ambiente. Normas, diretrizes e leis 

ambientais. Evidenciação de informações ambientais. 

Bibliografia: 

FERREIRA, Araceli Cristina de Souza. Contabilidade Ambiental. 2ª ed. São Paulo: 

Atlas 2006. 

RIBEIRO, Maísa de Souza. Contabilidade Ambiental. 1 ed. São Paulo: Saraiva, 2006. 

PAIVA, Paulo Roberto de. Contabilidade Ambiental.  1ª ed. São Paulo: Atlas 2003. 

 

8 - Economia Agroindustrial 

Ementa: 

Complexo rural. Interrelação entre agropecuária e indústria. Modernização da 

agropecuária. Complexos industriais.  

Bibliografia: 

BATALHA, Mário Otávio. Gestão Agroindustrial-Volume 1. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 

2001. 

BATALHA, Mário Otávio. Gestão Agroindustrial-Volume 2. 3ª ed. São Paulo: Atlas, 

2001. 

KUPFER, David; HANSENCLEVER, Lia. Economia industrial: Fundamentos teóricos 

e práticas no Brasil. Editora Saraiva, 2003. 

 

9 - Contabilidade de Cooperativas 

Ementa: 

Origem e evolução do cooperativismo no Brasil. Patrimônio e gestão da organização 

cooperativa. Constituição de Cooperativas. Fundamentos contábeis aplicados às 

cooperativas. Regulamentação contábil específica. Custos e plano de contas aplicado às 

cooperativas. Demonstrações contábeis. 

Bibliografia: 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. Manual da Sociedades Cooperativas. 3ª ed. 

São Paulo: Atlas, 2006. 

POLONIO, Wilson Alves. Manual das Sociedades Cooperativas. 4ª ed. São Paulo: 

Atlas, 2004. 
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RUSSO, Francisco; OLIVEIRA, Nelson.  Manual Prático de Constituição de 

Empresas. 11ª ed. São Paulo: Atlas, 2004. 

WISNIESVSKI, Gilmar. Manual de Contabilidade das Sociedades Cooperativas. 1ª 

ed. São Paulo: Saraiva, 2004. 

 

10 - Planejamento e Orçamento Empresarial 

Ementa:  

Planejamento e controle orçamentário: conceitos e objetivos. Planejamento e orçamento 

operacional. Planejamento e orçamento financeiro. Custos e planejamento orçamentário. 

Demonstrações contábeis projetadas. 

Bibliografia: 

FREZATTI, Fábio. Orçamento empresarial: planejamento e controle gerencial. 3ª ed. 

São Paulo: Atlas, 2006. 

LUNKES, Rogério João. Manual de Orçamento. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

MOREIRA, José Carlos. Orçamento empresarial. 5ª ed. São Paulo: Atlas, 2002.  

 

11 - Auditoria das Entidades Governamentais 

Ementa: 

Auditoria governamental: Conceito, origem, evolução, abrangência de atuação e 

fundamentação legal. Controles internos e externos.  Competências legais dos Tribunais 

de Contas. Técnicas de auditoria aplicadas às entidades governamentais. Relatórios de 

auditoria. 

Bibliografia: 

ATTIÊ, W. Auditoria: conceitos e aplicações. São Paulo: Editora Atlas, 1998. 

CASTRO, Robison Gonçalves. Auditoria Governamental. 2ªed. São Paulo: Atlas, 2002.  

CRUZ, Flávio da. Auditoria Governamental. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2003.  

MACHADO, Marcus Vinícios Veras; PETER, Maria da Glória Arrais. Manual de 

Auditoria Governamental. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

 

12 - Tópicos Especiais de Contabilidade 

Ementa: 

Estudo e discussão de assuntos específicos e emergentes  em contabilidade. 
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8.3 – Carga horária: núcleo comum, núcleo específico, núcleo livre 

 

NÚCLEO CARGA HORÁRIA 

Núcleo Comum 1.344h 

Núcleo Específico 1.408 h  

Núcleo Livre 148 h 

Atividades Complementares  100 h 

TOTAL 3.000h 

  

 

8.4 – Sugestão de fluxo para a integralização curricular 
 
Período Disciplina CH Pré-requisito OBS.  
1° Semestre     
1 Contabilidade Introdutória I 64  OBR NC 
2 Fundamentos em Economia I 64  OBR NC 
3 História do Pensamento Contábil 64   OBR NE 
4 Instituições do Direito Público e Privado 64   OBR NC 
5 Matemática I  64   OBR NC 
6 Sociologia 64  OBR NC 
Total  384    
2° Semestre      
7 Contabilidade Introdutória II 64 Contabilidade Introdutória I OBR NC 
8 Direito Empresarial 64   OBR NC 
9 Fundamentos em Administração 64    OBR NC 
10 Fundamentos em Economia II 64 Fundamentos em Economia I OBR NC 
11 Matemática II 64  Matemática I  OBR NC 
12 Metodologia da Pesquisa 64  OBR NC 
Total  384    
3° Semestre     
13 Contabilidade de Custos 64 Contabilidade Introdutória II OBR NE 
14 Contabilidade Intermediária 64  Contabilidade Introdutória II OBR NE 
15 Direito Trabalhista e Previdenciário 64  OBR NC 
16 Economia Brasileira 64  OBR NC 
17 Estatística I 64  OBR NC 
18 Organização, Sistemas e Métodos  64 Fundamentos em Administração OBR NC 
Total  384    
4° Semestre      
19 Análise de Custos 64  Contabilidade de Custos OBR NC 
20 Contabilidade Governamental I 64  OBR NE 
21 Estatística II 64 Estatística I OBR NC 
22 Teoria da Contabilidade I 64  Contabilidade Intermediária OBR NE 
23 Disciplina Optativa 64  OPT NE 
 NÚCLEO LIVRE   NL NL 
Total  320    
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5° Semestre     
24 Contabilidade Governamental II 64 Contabilidade Governamental I OBR NE 
25 Matemática Financeira 64   OBR NC 
26 Teoria da Contabilidade II 64  Teoria da Contabilidade I OBR NE 
27 Disciplina Optativa 64  OPT NE 
28 Disciplina Optativa 64  OPT NE 
 NÚCLEO LIVRE   NL NL 
Total  320    
6° Semestre     
29 Administração Financeira e Orçamentária 64  Matemática Financeira OBR NC 
30 Auditoria I 64  Contabilidade Intermediária OBR NE 
31 Contabilidade Avançada 64  Teoria da Contabilidade I OBR NE 
32 Prática  e Estágio Contábil I 64 Contabilidade Intermediária OBR NE 
33 Disciplina Optativa 64  OPT NE 
 NÚCLEO LIVRE   NL NL 
Total  320    
Período Disciplina   OBS.  
7° Semestre     
34 Análise das Demonstrações Contábeis 64  Contabilidade Intermediária OBR NC 
35 Auditoria II 64  Auditoria I OBR NE 
36 Matemática  Atuarial 64  Estatística II OBR NE 
37 Perícia Contábil 64   OBR NE 
38 Prática e Estágio Contábil II 64 Contabilidade Intermediária OBR NE 
39 Trabalho de Conclusão de Curso I 32   OBR NE 
Total  352    
8° Semestre     
40 Contabilidade de Seguros e Previdência 64 Matemática Atuarial OBR NE 
41 Contabilidade Internacional 64 Contabilidade Avançada OBR NE 
42 Ética e Filosofia 64   OBR NC 
43 Prática e Estágio Contábil III 64  Prática e Estágio Contábil I e II OBR NE 
44 Trabalho de Conclusão de Curso II 32  TCC I OBR NE 
 NÚCLEO LIVRE   NL NL 
Total  288    
ATIVIDADES COMPLEMENTARES 100    
DISCIPLINAS NÚCLEO LIVRE (CH MÍNIMA) 148    
CARGA HORÁRIA DO CURSO  3.000    
 

DISCIPLINAS OPTATIVAS 
1 Direito Tributário e Financeiro 64  OPT NE 
2 Contabilidade Tributária 64  Direito Tributário e Financeiro OPT NE 
3 Controladoria 64 Análise de Custos OPT NE 
4 Contabilidade e Gestão do Agronegócio 64  Contabilidade Intermediária OPT NE 
5 Contabilidade do Terceiro Setor 64  Contabilidade Intermediária OPT NE 
6 Finanças Públicas 64  OPT NE 
7 Contabilidade Ambiental 64  Contabilidade Intermediária OPT NE 
8 Economia Agroindustrial 64  OPT NE 
9 Contabilidade de Cooperativas 64  Contabilidade Intermediária OPT NE 
10 Planejamento e Orçamento Empresarial 64  OPT NE 
11 Auditoria das Entidades Governamentais 64  Contabilidade Governamental II OPT NE 
12 Tópicos Especiais de Contabilidade 64 Teoria  da Contabilidade I OPT NE 
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8.5 – Duração do curso em semestres 

A duração do Curso de Ciências Contábeis é de 8 (oito) semestres, no mínimo e, 

no máximo de 14 (quatorze) semestres. 

 

9 – ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

As atividades complementares constituem-se em componentes curriculares que 

enriquecem e implementam o perfil próprio do formando, estimulando a prática de 

estudos independentes, transversais, opcionais e de interdisciplinaridade. 

Integram tais atividades os projetos de pesquisa, monitoria, iniciação científica, 

projetos e extensão, módulos temáticos, seminários, simpósios, congressos, conferências, 

além de disciplinas oferecidas por outras unidades da UFG ou por outras instituições de 

ensino ou de regulamentação profissional. 

O aproveitamento dessas atividades complementares deverá atender aos critérios 

estabelecidos pela Coordenação do Curso. 

 

10 – A INTEGRAÇÃO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO E A POLÍTICA DE 

QUALIFICAÇÃO DOCENTE E TÉCNICO-ADMINISTRATIVO 

Para a implementação do plano pedagógico e a formação dos egressos é 

fundamental que o corpo docente seja qualificado. É indispensável à titulação, regime de 

trabalho, experiência e atualização continuada. A política de qualificação do corpo 

docente é regulamentada pelo regimento da UFG. Também, é imprescindível a 

disponibilidade de professores em período integral visando permitir o desenvolvimento de 

atividades de ensino, pesquisa e extensão relacionadas à contabilidade. Também é 

desejável que parte dos docentes seja composta por profissionais com atuação no mercado 

de trabalho como forma de fazer a integração mais efetiva entre a realidade de atuação 

profissional e a realidade e tendência acadêmica, como é o caso da disciplina Prática e 

Estágio Contábil. 

A implantação do escritório modelo, onde são executadas as práticas contábeis, é 

imprescindível, pois o acadêmico interage com as necessidades do mercado, aplicando os 

conhecimentos contábeis   tendo a oportunidade de desenvolver estudos e pesquisas. 

Atuando dentro destas premissas, o corpo docente promoverá informação ampla, 

atualizada e dentro da realidade mercadológica, propiciando o estímulo individual do 

acadêmico e direcionando a convergência de necessidades profissionais, motivando-o na 
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busca da sua educação continuada e no atendimento das necessidades futuras e 

globalizadas em um mercado dinâmico.    

 

11- RECURSOS HUMANOS 

 O Curso de Ciências Contábeis tem a necessidade de professores do Instituto de 

Matemática e Estatística, da Faculdade de Direito, da Faculdade de Ciências Humanas e 

Filosofia, e da Escola de Agronomia e Engenharia de Alimentos (do curso de Economia e 

de Administração). Oferecendo uma turma anual e prevendo atender a disciplina de 

Trabalho de Conclusão de Curso e as demais disciplinas da área de contabilidade no 

Curso de Ciências Contábeis e nos Cursos de Economia e Administração são necessários   

11 (onze) professores com formação na área contábil. Há necessidade também de pessoal 

de apoio para atender a secretaria acadêmica, o laboratório contábil, a manutenção e 

limpeza das instalações e equipamentos de uso do Curso. 

 

12 – BIBLIOTECA 

Os acadêmicos do Curso de Ciências Contábeis realizarão suas pesquisas, estudos 

e consultas a bibliografias na Biblioteca Central da UFG e nas bibliotecas das unidades 

acadêmicas que tem disciplinas no Curso, como é o caso das disciplinas de Direito, 

Sociologia e Metodologia da Pesquisa, que o acervo bibliográfico pode ser encontrado 

também na biblioteca da Praça Universitária, atendendo plenamente a demanda dessas 

disciplinas. Nas disciplinas de Matemática e Estatística tem acervo suficiente por serem 

disciplinas de Cursos já consolidados na UFG. Quanto às disciplinas de Administração e 

Economia, existe pedido de solicitação de aquisição pelas Coordenações desses novos 

Cursos, que se atendido, supre plenamente a necessidade para o Curso de Ciências 

Contábeis. No momento não há títulos  na área de contabilidade disponíveis para consulta. 

No entanto, foram solicitados para aquisição 29 (vinte e nove) títulos e um total de 155 

(cento e cinqüenta e cinco) exemplares, conforme relação abaixo, que vão atender 

satisfatoriamente os três primeiros semestres. 
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Itens LIVROS SOLICITADOS PARA AQUISIÇÃO exemplares 
1 ASSAF NETO, Alexandre; SILVA, César Augusto Tibúrcio. Administração do capital 

de giro.3ª ed. Atlas. São Paulo, 2002. 
2 

2 DUTRA, René Gomes. Custos:Uma abordagem prática. 5ª ed. Atlas. São Paulo, 
2002. 

4 

3 ELDON, S. Hendriksen; BREDA, Michael F. Van - Tradução: SANVICENTE, 
Antonio Zoratto. Teoria da contabilidade.1ª ed. Atlas. São Paulo, 1999.  

10 

4 EQUIPE ATLAS. Lei das sociedades por ações. 30ª ed. Atlas. São Paulo, 2003. 4 
5 FABRETTI, Láudio Camargo. Contabilidade tributária.8ª ed. Atlas. São Paulo, 2003 4 
6 FAVERO, Hamilton Luiz; LONARDONI, Mário; TAKAKURA, Massakazu. 

Contabilidade:Teoria e Prática. Volume 1. 2ª ed. Atlas. São Paulo, 1997. 
8 

7 FAVERO, Hamilton Luiz; LONARDONI, Mário; TAKAKURA, Massakazu. 
Contabilidade:Teoria e Prática. Volume 2. 1ª ed. Atlas. São Paulo, 1997. 

8 

8 FEA/USP. Contabildiade introdutória. 9ª ed. Atlas. São Paulo, 1998. Livro de 
exercícios 

7 

9 FEA/USP. Contabildiade introdutória. 9ª ed. Atlas. São Paulo, 1998. Livro texto 10 
10 FIPECAFI. Manual das sociedades por ações.6ª ed. Atlas. São Paulo, 2003. 10 
11 FRANCO, Hilário. Contabilidade comercial.13ª ed. Atlas. São Paulo, 1991. 5 
12 FRANCO, Hilário. Contabilidade industrial.9ª ed. Atlas. São Paulo, 1991. 4 
13 IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARION, José Carlos. Contabilidade comercial.4ª ed. Atlas. 

São Paulo, 2000. Livro de exercícios 
5 

14 FREZATI, Fábio. Orçamento empresarial: planejamento e controle gerencial.2ª ed. 
Atlas. São Paulo, 2000. 

5 

15 IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARION, José Carlos. Contabilidade comercial.5ª ed. Atlas. 
São Paulo, 2002. Livro texto 

4 

16 MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos. 9ª ed. Atlas. São Paulo, 2003. Livro
texto. 

4 

17 MATARAZO, Dante C. Análise financeira de balanços. 6ª ed. Atlas. São Paulo, 
2003. Livro texto 

4 

18 MATARAZO, Dante C; PESTANA, Armando Oliveira. Análise financeira de 
balanços. 3ª ed. Atlas. São Paulo, 2003. Livro de exercícios 

4 

19 PADOVEZE, Clóvis Luís. Manual de contabilidade básica. 5ª ed. Atlas. São Paulo, 
2004. Livro texto  

5 

20 PADOVEZE, Clóvis Luís. Contabilidade gerencial: um enfoque em sistema de 
informação contábil. 3ª ed. Atlas. São Paulo, 2000. Livro texto/exercícios 

5 

21 PEREZ JUNIOR, José Heranandez; BEGALLI, Glaucos antonio. Elaboração das 
demonstrações contábeis.1ª ed. Atlas. São Paulo, 2000. Livro de exercícios  

4 

22 PEREZ JUNIOR, José Heranandez; BEGALLI, Glaucos antonio. Elaboração das 
demonstrações contábeis.3ª ed. Atlas. São Paulo, 2002. Livro texto  

4 

23 SÁ, Antônio Lopes de. História geral e das doutrinas da contabilidade.1ª ed. Atlas. 
São Paulo, 1997. 

6 

24 SÁ, Antônio Lopes de.Princípios fundamentais de contabilidade. 3ª ed. Atlas. São 
Paulo, 2000. 

6 

25 SÁ, Antônio Lopes de.Teoria da contabilidade. 3ª ed. Atlas. São Paulo, 2002. 4 
26 SÁ, Antônio Lopes de; SÁ, Ana Maria Lopes de. Dicionário de contabilidade. 9ª ed. 

Atlas. São Paulo, 1995. 
5 

27 SÁ, Antônio Lopes de; SÁ, Ana Maria Lopes de. Planos de contas. 12ª ed. Atlas. 
São Paulo, 2004. 

6 

28 SANTI FILHO, Armando; OLIVENQUEVITCH, José Leônidas. Análise de balanços 
para controle gerencial. 4ª ed. Atlas. São Paulo, 2004. 

4 

29 STICKNEY, Clyde P; WEIL, Roman L. Contabilidade financeira. 1ª ed. Atlas. São 
Paulo, 2001. 

6 

TOTAL 155 

 



 46

13 – INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS 

O funcionamento do Curso de Ciências Contábeis acontecerá, provisoriamente, nas 

instalações da Escola de Agronomia e Engenharia de Alimentos. Mas para que o Curso 

seja oferecido normalmente e de forma satisfatória há necessidade das seguintes 

instalações e equipamentos exclusivos para o Curso: 

 
a) Laboratório Contábil: 

1) 40 (quarenta) computadores. Descrição: memória 256 MB DDR PC2700/333 
SAMSUG; gabinete P4 VCOM AM08 4 BAIAS 400W; mouse XPC óptico PS2; 
VGA SIS 315 32MB AGP; HD 40 GB SAMSUG SP0411N 7200 RPM; PL.MAE 
ASUS K7 462 A7S8X-MX S/V/R + SATA; Drive 1.44; Caixa de som 329W 
VCOM Branca; CPU AMD SEMPRON 2300 256K 333BUS BOX; monitor 15” 
Proview branco; teclado multilaser  ABNT PS2; estabilizador RAGTECH 5 
tomadas 300VA; gravadora CD SAMSUG 52X32X52. 

2) 2 (duas) impressores laser; 
3) 2 (duas) salas para instalação do laboratório com bancadas, cadeiras e demais 

instalações. 
 
b) Salas de aula: 5 (cinco) salas de aula climatizadas com 35 carteiras cada (mesa e 

cadeira), quadro negro e tela de projeção; 
 

c) 3 (três) retroprojetores; 1 (um) DVD; 1 (uma) TV 29 polegadas;  2 (dois) data-show; 
 
d) 15 (quinze) salas climatizadas para os professores do curso equipadas com mesa, 

cadeiras, armários e computador; 
 
e) 1(uma) sala climatizada para reuniões equipada com mesas e no mínimo 20 cadeiras; 
 
f) Mini auditório climatizado para 120 lugares equipado com multimídia; 
 
g) Escritório modelo climatizado com: 6 (seis) salas para atender aos seguintes 

departamentos (setores): a) departamento pessoal; b) escrituração fiscal; c) 
contabilidade; d) administração e constituição de empresas; e) recepção. As salas 
devem ser equipadas com arquivos, computadores, impressoras,  mesas de escritório e 
cadeiras, armários, estandes e demais móveis. 

 
h) Softwares: 

1) Contábeis (Escrituração fiscal; Folha de pagamento; Escrituração contábil; 
Gerencial); 

2) Economática Compustat (banco de dados contábeis das empresas listadas na 
Bovespa); 

3) Softwares de estatística; 
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14 – CONSIDERAÇÔES FINAIS 

A tendência de adequações ao ambiente sócio-político, cultural e econômico da 

sociedade, atualmente, internacionaliza, tem requerido, cada vez mais, reflexões e análises 

acerca dos métodos ou modelos até então utilizados no processo de gestão de 

organizações, focando, principalmente, a diversidade de interpretações e fatos 

econômicos verificados, muitas vezes, decorrentes de variáveis exógenas ao processo. 

Também, a crescente expansão da economia goiana tanto no cenário regional quanto 

no nacional e internacional, demanda mão-de-obra qualificada, pesquisas de mercado, 

produtos, desenvolvimento de novos processos e tecnologias. Assim o crescimento 

sustentável requerido será sustentado por três pilares fundamentais: recursos humanos, 

recursos materiais e recursos tecnológicos. 

Nesse sentido o estado de Goiás carece de cursos de qualidade na área de 

Ciências Sociais Aplicadas, particularmente, o Curso de Ciências Contábeis, e mais 2“A 

Universidade Federal de Goiás tem como missão gerar, sistematizar e socializar o 

conhecimento e o saber, formando profissionais e indivíduos capazes de promover a 

transformação e o desenvolvimento da sociedade”. Assim, para que a Universidade 

Federal de Goiás (UFG) atinja sua missão é preciso criar e implantar o Curso de Ciências 

Contábeis. Curso este almejado pela sociedade, em todos seus segmentos, para formar 

profissionais qualificados para administrar entidades, planejando, organizando, inovando, 

empreendendo, controlando e gerando valor a essas entidades através do processo de 

tomada de decisões, promovendo a transformação e o desenvolvimento, missão da UFG.  

A oferta do curso no período noturno vem atender tanto aos alunos que podem se 

dedicar exclusivamente à escola, participando de projetos de iniciação à pesquisa, 

monitorias e outras atividades, quanto aos alunos que trabalham durante o dia, muitas 

vezes em atividades próximas ou relacionadas ao curso. A atenção a esses diferentes 

perfis de ingressos no curso pela UFG é uma conquista  para a  nossa sociedade em 

inúmeros aspectos, mas particularmente em seus primeiros passos para a consolidação 

futura de um centro de pesquisa em Ciências Contábeis, requerido pela sociedade, 

empresas e governo, e fundamental ao desenvolvimento sustentado de Goiás. 

 

                                                 
 
2 Extraído do home page da UFG. 


